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Também no Brasil, a tecnolo-
gia ameaça aprofundar a diskin-
cia.entre escolas ricas e pobres. A 
maioria dos investimentos em in-
formai' ica ainda é feita par esta-
belecimentos particulares e, em 
geral, contam com o apoio dos 
pais dos alunos. A Associação de 
Escolas Particulares de São Pau, 
lo, por exemplo, realizou, há 
duas semanas, uma feira de pro-
dutos e tecnologia para a educa-
ção — paralela ao 49 Congresso 
de Educação para o Desenvolvi-
mento — que teve a participação 
de dez empresas de inform,at" ica. 

Escolas com menos recursos 
têm procurado o apoio de empre-
sas com projetos específicos na 
arca — como a IBM (ver pág. 
18). Outras desenvolvem projetos  

próprios. Em São Paula, -as esco-
las da rede municipal de' ensino 
estão começando a utilizar a in-
forrnãtica no apoio às alas.  Se-
gundo Marisa Saraiva, assessora 
de informát.  ica da Secretaria Mu-
nicipal de Educação, 54 escolas 
da rede 49 de /9 graú, 'quatro 
de educação infantil e uma de de-
ficientes auditivos — estão equi-
padas com computadores, Coda.  
uma tem 15 micros MSS{ biü), 
ligados a aparelhos de 7V em co-
res, e duas impressoras. rodo tra-
balho pedagógico com as crian-
ças é desenvolvido em linguagem 
Logo. O objetivo da Secotaria é 
expandir o uso desses recursos 
porç'm em outra plataforma —, 
até atingir todas 71 7 escotas 
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